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RESUMO 
 
A identificação de Crypturellus obsoletus é dificultada pelo denso 
ambiente florestal onde vive e por seu comportamento arredio. Por outro 
lado, o estudo da vocalização das aves tem funcionado como importante 
ferramenta taxonômica. Por isso, a sonografia facilita, além de estudos 
sistemáticos, estudos populacionais, censos e monitoramentos. Registros 
sonoros da região de Florianópolis (SC) foram analisados 
sonograficamente objetivando a busca de elementos estáveis para o 
reconhecimento dos padrões sonográficos específicos e descrição 
sonográfica da vocalização da espécie. A sonografia da vocalização 
complexa de C. obsoletus é caracterizada por duas sílabas diferenciadas 
pela banda de modulação de suas notas. A frase possui uma escala de 
frequência ascendente no final da primeira sílaba e início da segunda 
sílaba, terminando em escala descendente. Já a escala de intensidade 
apresenta dois padrões diferentes: em frases longas é ascendente em 
quase toda sua extensão, caindo no final e em frases curtas é ascendente 
na parte inicial da primeira sílaba ficando descendente a partir da 
metade da primeira sílaba. 
 
Palavras-chave: Bioacústica. Aves. Tinamidae. 
 
 
 
  
ABSTRACT 
 
The identification of Crypturellus obsoletus is hampered by the dense 
forest environment where it lives and by its shy behavior. On the other 
hand, the study of the vocalization of birds has acted as an important 
taxonomic tool. Therefore, sonography facilitates, in addition to 
systematic studies, population studies, censuses and monitoring. Sound 
recordings from the region of Florianópolis (SC) were analyzed 
sonographically aiming the search for stable elements for the 
recognition of specific sonographic patterns and sonographic description 
of the species' vocalization. The sonography of the complex vocalization 
of C. obsoletus is characterized by two syllables differentiated by the 
modulation band of its notes. The phrase has an ascending frequency 
scale at the end of the first syllable and beginning of the second syllable 
ending in descending scale. The intensity scale has two different 
patterns: in long phrases it is ascending almost all its length, falling at 
the end and in short phrases it is ascending in the initial part of the first 
syllable becoming descending from the half of the first syllable. 
 
Key-words: Bioacoustics. Birds. Tinamidae.  
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1 INTRODUÇÃO  
 
A comunicação é um processo em que um animal utiliza sinais 
especialmente modelados para alterar o comportamento de outro que o 
capta (KREBS; DAVIES, 1996). Existem diferentes tipos de sinais, um 
deles é o sonoro. Segundo Vielliard (2004), a comunicação baseada na 
transmissão de um sinal sonoro é um caso particular e relativamente raro 
entre os Metazoa, sendo usado por um número restrito de grupos 
animais. 
Na maioria das espécies de aves são os sinais acústicos que 
carregam a informação necessária para a comunicação e reconhecimento 
intraespecífico, função indispensável para a própria sobrevivência das 
espécies, bem como para sua evolução e o funcionamento dos 
ecossistemas (VIELLIARD, 1987).  
Para aves, como os tinamídeos, que vivem no intricado sub-
bosque da floresta, com horizontes extremamente curtos, as 
vocalizações assumem relevante papel em todas as comunicações, 
passando a visão para segundo plano e servindo apenas para orientação 
dos indivíduos já no ato do encontro físico (MAGALHÃES, 1994). 
As características e funções dos sinais sonoros são estudadas pela 
bioacústica, levando em conta também os mecanismos e forças que 
atuam na sua produção, propagação e recepção (MARQUES, 2008). De 
acordo com Sick (1997) a bioacústica é uma ciência nova, e alcançou 
grande importância na ornitologia, sobretudo em pesquisas a respeito 
das categorias taxonômicas inferiores, como as de espécies. Pode ser 
aliada perfeitamente com a conservação da fauna, pois para a sua prática 
não é necessário matar os indivíduos, pelo contrário, estes devem ser 
mantidos com vida (SICK, 1997). Houve uma revolução na bioacústica 
com a representação visual do som através do sonograma 
(espectrograma sonoro), possibilitando, através da análise sonográfica, 
discriminar sinais e diferenciar espécies, populações e até indivíduos 
(CATCHPOLE; SLATER, 2008). Isso se tornou possível devido à 
avanços na tecnologia que permitiram registrar, conservar, analisar e 
medir o sinal sonoro com toda precisão desejável (VIELLIARD, 1987).  
Segundo Sick (1997), as manifestações sonoras das aves podem 
ser de dois tipos: vocalização e a chamada música instrumental. O 
primeiro tipo refere-se aos sons emitidos pela siringe, o órgão fonador 
das aves, já o segundo são os sons que são emitidos por outro modo que 
não a siringe, como o estalar com o bico e os ruídos produzidos com as 
asas, entre outros. O autor ainda escreve que as vocalizações podem ser 
simples ou complexas. As vocalizações simples são constituídas de 
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poucas notas (uma a três notas do mesmo tipo) e são denominadas de 
chamados. O canto, por sua vez, é uma estrutura mais complexa, sendo 
constituído por mais de três notas, comumente de tipos diferentes. 
De acordo com Vielliard (1987), as aves utilizam os sons para 
diversas funções, como alerta para predadores e localização dos filhotes, 
mas os comportamentos onde são geralmente muito usados incluem a 
defesa territorial e o acasalamento. O autor ainda ressalta que os sinais 
sonoros envolvidos no acasalamento (“cantos nupciais”) e na defesa 
territorial (“cantos de briga”) na maioria dos casos são emitidos como 
um som complexo e específico. O canto nupcial corresponde ao 
conceito popular de “canto” e o canto de resposta territorialista 
corresponde ao popular “canto de briga”. Entretanto, o autor salienta que 
essas vocalizações, antes de desenvolverem estas funções secundárias, 
têm uma função biológica primordial: ser um sinal de reconhecimento 
específico e a isto chama de canto funcional. 
As estratégias de transmissão do canto funcional entre gerações 
se estabelecem entre dois extremos caracterizados como tipos de canto 
de acordo com a aprendizagem: os cantos inatos e os cantos aprendidos 
(SILVA; VIELLIARD, 2011). O canto inato é desenvolvido na ausência 
de um modelo e é determinado geneticamente. São cantos estereotipados 
que não apresentam variações populacionais ou individuais. Já o canto 
aprendido possui uma complexidade dos elementos constituintes que 
envolvem aprendizagem vocal e pode variar entre populações e 
indivíduos (SILVA; VIELLIARD, 2011). Os cantos dos tinamídeos são 
inatos e inalterados por aprendizagem (LAVERDE-R; CADENA, 2014; 
VIELLIARD, 1987; BERTELLI; TUBARO, 2002). 
Crypturellus obsoletus pertence à família Tinamidae. Os 
tinamídeos são aves de aparência galinácea, terrícolas possuindo 
habilidades limitadas para o voo, deslocam-se geralmente alguns poucos 
metros e em seguida já retornam ao solo (SICK, 1997). São habitantes 
do chão especializados em explorar apenas os níveis mais baixos do 
estrato da floresta, dificilmente saem dela (NAKA; RODRIGUES, 
2000), e geralmente defendem pequenos territórios adotando 
comportamentos agressivos uns com os outros (ESTEVO; NAGY-
REIS; NICHOLS, 2017). Alimentam-se basicamente de sementes e 
devido à condição desse alimento ser farto e disseminado, há 
distribuição homogênea das populações o que acarreta em um baixo 
potencial para hábitos sociais (MAGALHÃES, 1994), a maioria é 
solitária, exceto durante a estação reprodutiva (HANDFORD; MARES, 
1985). A incubação e o cuidado com os filhotes são tarefas exclusivas 
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dos machos. Cabe às fêmeas definir territórios, mantê-los, atrair e 
competir pelos machos que a fecundarão (MAGALHÃES, 1994).  
A família Tinamidae é endêmica do Neotrópico, estando entre as 
mais primitivas famílias do Novo Mundo, atingindo sua maior 
diversidade na América do Sul tropical (ESTEVO; NAGY-REIS; 
NICHOLS, 2017). Com dois grupos principais reconhecidos: florestais e 
dos campos, ocupam uma variedade de ambientes, de florestas úmidas a 
campos áridos e semiáridos (BERTELLI; GIANNINI; GOLOBOFF, 
2002). Compreende 47 espécies descritas que foram tradicionalmente 
classificadas dentro de nove gêneros, mas poucos estudos sistemáticos 
têm avaliado a monofilia e inter-relações deles (BERTELLI; 
PORZECANSKI, 2004; HANDFORD; MARES, 1985). O gênero 
Crypturellus é o mais diverso na família, com 21 espécies reconhecidas 
atualmente. Porém, a alta similaridade interespecífica e ampla 
diversidade intraespecífica tem causado discordância a respeito do 
número de espécies aceitas (LAVERDE-R; CADENA, 2014).   
Segundo Brennan (2004), há uma completa ausência de pesquisas 
referente aos tinamídeos devido à dificuldade de estudá-los em campo e 
aponta que o melhor método para encontra-los é ouvindo suas 
vocalizações. São crípticos, ariscos e esquivos, mas as vocalizações 
deles são distintas, estando entre os sons mais característicos das 
florestas Neotropicais (LAVERDE-R; CADENA, 2014).  
A análise das vocalizações de C. obsoletus é uma importante 
ferramenta taxonômica, pois Laverde-R e Cadena (2014) ressaltam que 
a taxonomia tradicional dessa espécie está principalmente restrita a 
plumagem. Porém, como afirma Sick (1997), para as diversas espécies 
animais, as manifestações sonoras são exatamente tão características 
quanto aspectos morfológicos. Ainda, segundo Vielliard (1987), como o 
canto é o veículo de informação específica, segue uma evolução 
filogenética e, por isso, tem sido usado cada vez mais para avaliar as 
relações evolutivas entre populações ou espécies afins. Por fim, Alström 
(2001) destaca a importância das vocalizações que têm sido usadas para 
inferir relações, tanto entre gêneros, quanto têm sido cruciais na 
descoberta de várias novas espécies, incluindo o reconhecimento de 
táxons com vocalizações distintas como espécie em vez de subespécie. 
A espécie estudada tem os limites específicos e populacionais de 
difícil estabelecimento. O estabelecimento de tais limites é importante, 
não só para a sistemática, mas também, para a biologia de conservação e 
manejo de espécies ameaçadas de extinção (LAVERDE-R; CADENA, 
2014). O entendimento da bioacústica é uma poderosa ferramenta para a 
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compreensão de nossas aves, que terá reflexo direto na conservação das 
mesmas (MARQUES, 2008). 
 
1.1 OBJETIVOS 
 
1.1.1 Objetivo geral 
 
O objetivo deste trabalho é descrever as vocalizações de 
Crypturellus obsoletus da região de Florianópolis (SC) buscando 
contribuir para a descrição de padrões sonográficos específicos. 
 
 
1.1.2 Objetivos específicos 
 
Destacar elementos sonográficos macroestruturais estáveis como 
escala de frequência, intensidade, banda, duração, frequências máxima e 
mínima das frases nas vocalizações de C. obsoletus da região estudada. 
Entre os elementos sonográficos macroestruturais estáveis, apontar 
caracteres diagnósticos para a população estudada. 
Descrever a microestrutura sonográfica das vocalizações da 
população estudada como frequências dominante, superior, inferior, 
banda e modulação das notas que constituem a frase. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Foram utilizados os registros sonoros digitalizados depositados 
no Arquivo Bioacústico Catarinense do Laboratório de Bioacústica – 
LaBAc – do Departamento de Ecologia e Zoologia do Centro de 
Ciências Biológicas da Universidade Federal de Santa Catarina 
(registros número: APTM 100910-11; APTM 101210-03; APTM 
121019-01; APTM 131107-04; APTM 131107-15; APTM 161008-09; 
TOHR 161008-01; TOHR 161011-01; TOHR 161208-1; TOHR 
170824-01). Amostras do banco de sons do Wikiaves também foram 
analisadas (registros número: 469520; 494584; 504775; 576742; 
1086547; 2714027; 2714810; 2776963). Os registros sonoros estudados 
correspondem às gravações realizadas no período entre os anos de 2010 
a 2017, estão em formato “wav” e taxa de amostragem 22050 (Hz). 
Foram selecionadas gravações produzidas na região de Florianópolis – 
SC, incluindo as localidades do Morro do Macacu e Lagoa do Peri no 
município de Florianópolis, Serra do Tabuleiro no município de Santo 
Amaro da Imperatriz e bordas do planalto catarinense no município de 
Alfredo Wagner. Como critério final para a escolha de trechos das 
gravações estudadas foi observada a intensidade dos sinais, desse modo, 
as amostras estudas foram de gravações de boa qualidade definida como 
intensidade da gravação original igual ou superior a -55dB. 
As amostras das vocalizações são compostas pela frase do canto. 
Segundo Sick (1997) a frase no sonograma é o conjunto de notas 
separadas por pausas mais longas do que as notas que as compõem.  
Cada frase consiste de uma série de unidades que ocorrem juntas em um 
determinado padrão denominadas sílabas (CATCHPOLE; SLATER, 
2008). Os autores ainda destacam como elementos sonográficos de uma 
vocalização a nota. As notas foram reconhecidas como sendo um traço 
ininterrupto no sonograma (ISLER; ISLER; WHITNEY, 1998) e são 
separadas por intervalos curtos (SICK, 1997). 
Para as análises dos sonogramas foi utilizado os softwares 
Audacity ver. 2.0.5 e Avisoft-SASLab Lite ver. 5.2.08 (demonstrativo 
livre).  
Para uma análise sonográfica quantitativa foram medidos os 
seguintes caracteres das frases: duração (DF), medida em segundos (s), 
número de notas (NNOT), frequências máxima (MAX), mínima (MIN) 
e banda [BAN (= MAX – MIN) ] (TUBARO e SEGURA, 1995), 
medidas em Hertz (Hz).  
Foram medidos os seguintes caracteres das notas (figura 1): 
frequências dominante (DOM), superior (SUP), inferior (INF), medidas 
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em Hertz (Hz); duração (DUR) e intervalo (INN) em segundos (s), 
intervalo tomado entre o instante inicial da nota e o instante inicial da 
nota seguinte (MARIÑO, 1989); intensidade (INT), medida em decibéis 
(dB); modulação (MOD), calculada como a razão entre a variação de 
frequência dominante [diferença entre as frequências dominantes (Hz) 
final e inicial] e a duração (s) da nota. A modulação (MOD) é expressa 
em Hz/s. Segundo Mariño (1989) a modulação de notas é a variação da 
frequência por unidade de tempo. No sonograma a frequência modulada 
das notas produz traços que parecem “zigzag” e auditivamente soa como 
um trinado (ISLER; ISLER; WHITNEY, 1998). 
 
Figura 1 – Sonograma de Crypturellus obsoletus mostrando frequência superior 
da nota (SUP), frequência inferior da nota (INF), banda (BAN), intervalo entre 
notas (INN) e duração da nota (DUR). 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
 
Para análise de escala da frase, fez-se necessário padronizar a 
posição de cada nota, através do intervalo entre notas. Definiu-se como 
nota de posição zero a primeira nota onde aparece uma banda 
aumentada devido à modulação mais aparente das notas finais de cada 
frase. Assim, subtrai-se cada valor de intervalo anterior à nota zero e 
soma-se cada intervalo posterior a nota zero para obter-se as posições 
iniciais de cada nota, com base no intervalo padronizado entre notas. 
Deste modo, haverá uma nota zero, ficando as notas antecedentes com 
valores de intervalo negativos e as posteriores com valores positivos. A 
esta padronização foi chamada de intervalo acumulado entre notas 
(IAC) e serviu para viabilizar a comparação das escalas de frases 
diferentes. 
Entre as características sonoras descritas por Sick (1997) para a 
vocalização de C. obsoletus, quando emite sua “estrofe composta”, 
destacam-se as escalas de frequência ascendente e descendente 
subsequentes. Na carência de um método empírico para a análise de 
escala de frequência das frases (“estrofes compostas”) experimentamos 
montar um gráfico cartesiano de correlação entre elementos temporais e 
de frequência que transforma a nota em um ponto (figuras 3 a 8). No 
eixo y estabelecemos o elemento de frequência utilizando a frequência 
dominante de cada nota (DOM). No eixo x, como elemento temporal, 
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estabelecemos o intervalo padronizado acumulado entre notas (IAC) a 
partir da frequência da primeira nota com modulação visível no 
sonograma. Padroniza-se esta nota como ponto central de referência 
atribuindo-se a ela o tempo de valor zero. Assim, às notas precedentes à 
nota zero são subtraídos os intervalos acumulados, enquanto que nas 
notas subsequentes os intervalos são somados. Esta padronização é 
necessária para possibilitar a sobreposição das escalas de todas as 
amostras estudadas. 
Da mesma forma que as escalas de frequência da frase, outro tipo 
de escala estudada é a de intensidade das notas da frase. Aqui faz-se 
necessário uma padronização nos dois eixos cartesianos. Na escala de 
intensidade temos na ordenada a intensidade padronizada (INT PADR) 
para eliminar as variantes que podem influenciar nos valores desse 
caráter (por exemplo: as variações de intensidade provocadas pela 
distância que o microfone está da fonte sonora). O processo de 
padronização da intensidade consiste no cálculo da razão entre a 
intensidade de cada nota e a maior intensidade registrada na frase a qual 
pertence.  Assim, temos como resultado uma intensidade padronizada 
(INT PADR). A abscissa cartesiana da escala de intensidade segue a 
mesma padronização da escala de frequência descrita anteriormente, 
formada também pelo mesmo elemento temporal: o intervalo entre notas 
acumulado (IAC). 
Os parâmetros estatísticos calculados foram: média, desvio 
padrão, valores máximos e mínimos e coeficiente de variação 
porcentual. O intervalo de confiança foi calculado pela razão entre 
desvio padrão e raiz de n multiplicado pelo valor de t. Para calcular a 
margem de erro das médias amostrais foram utilizados valores da 
distribuição t para níveis de credibilidade de 95%, para as amostras 
pequenas, isto é, menores do que trinta. Dados com coeficiente de 
variação de até 20% foram considerados estáveis para caracterização 
sonográfica da população estudada. Dados com coeficientes de variação 
maiores foram considerados instáveis, não servindo para caracterização 
sonográfica da população estudada. 
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3 RESULTADOS 
 
A vocalização de Crypturellus obsoletus manifesta-se em duas 
formas: um sinal simples composto por uma única nota e um sinal 
complexo (frase) (figura 2a) formado por duas sílabas. A primeira 
sílaba, com ritmo lento no início e acelerando para o final, é 
caracterizada por uma sequência de notas com modulação ondulatória 
(trêmulo) de banda estreita (figura 2b). As frequências das notas da 
primeira sílaba formam uma escala ascendente no final. A segunda 
sílaba tem notas diferenciadas pelo aumento da banda devido ao 
aparecimento de uma modulação ascendente no início de cada nota 
(figura 2c), antes do trêmulo; o ritmo continua acelerado como no final 
da primeira sílaba e a escala de frequência, inicialmente ascendente, 
torna-se descendente no final. 
 
Figura 2a - Sonograma de uma vocalização longa de C. obsoletus. 
 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir do registro Wikiaves 1086547 (2018). 
 
Figura 2b – Detalhe de uma nota da primeira sílaba da frase da vocalização de 
C. obsoletus. 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
 
Figura 2c – Detalhe de uma nota da segunda sílaba da frase da vocalização de 
C. obsoletus. 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
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O sinal simples é uma nota similar sonograficamente àquelas 
iniciais da primeira sílaba do sinal complexo (frase). Assim, focalizamos 
a análise sonográfica na frase (Tabela 1). A caracterização temporal da 
frase (n=20) é expressa por uma duração (DF) média de 7,029 s, sendo 
que os valores máximo e mínimo da amostra foram respectivamente 
28,708 s e 1,778 s. Utilizando o teste t é obtido um intervalo de 
confiança de 3,25s, assim, podemos esperar que, se aumentarmos a 
amostra, encontraremos a média de DF entre 3,779 s e 10,278 s em 95% 
dos casos. Observando a variabilidade da amostra, o caráter DF se 
mostra muito variável (CV%=98,77). A caracterização de frequência é 
expressa pela média das frequências máximas (MAX) de 3.104 Hz, a 
média das frequências mínimas (MIN) de 1.402 Hz e a média da 
BANDA (BAN) de 1.701 Hz. Utilizando o teste t para os elementos de 
frequência da frase esperamos encontrar em 95% dos casos de amostras 
maiores: a média da MAX entre 3.057 Hz e 3.150 Hz; a média da MIN 
entre 1.314 Hz e 1.490 Hz; a média da BAN entre 1593 Hz e 1809 Hz. 
Entre os elementos de frequência da frase, a MAX mostrou-se menos 
variável (CV%=3,2). Já a MIN (CV%=13,4) e a BAN (CV%=13,5) 
mostram uma variabilidade amostral um pouco maior. Em média foram 
encontradas 18 notas por frase. Utilizando a o teste t para o número de 
notas por frase (NNOT) podemos esperar que obteremos média entre 11 
e 25 notas por frase se aumentarmos a amostra. O NNOT mostrou-se 
muito variável (CV%=82,8). 
 
Tabela 1 - Estatística dos caracteres da frase de Crypturellus obsoletus [t (19) 
=2,093; nível de confiança = 95%]. DF=duração da frase; MAX= frequência 
máxima; MIN= frequência mínima; BAN= BANDA (MAX-MIN); NNOT= 
número de notas.  
Caracteres 
Parâmetros 
DF MAX MIN BAN NNOT 
Média 7,029 3.104 1.402 1.701 18,3 
Desvio padrão 6,943 100 188 230 15,2 
Valor Máximo 28,709 3.270 1.630 1.990 58 
Valor Mínimo 1,778 2.930 1.110 1.290 5 
CV% 98,77 3,2 13,4 13,5 82,8 
Intervalo de confiança 
da média 
3,25 47 88 108 7 
Fonte: Gerada da tabela do apêndice B. 
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3.1 ANÁLISE DE ESCALA DE FREQUÊNCIA DAS NOTAS NAS 
FRASES 
 
Como resultado da análise de escala de frequência, utilizando o 
gráfico de relação entre a banda (BAN) e o intervalo entre notas 
acumulado (IAC) (figura 3), destaca-se o ponto que divide a frase em 
duas sílabas. Neste caso, fica evidente que o critério de separação útil 
entre sílabas da frase de Crypturellus obsoletus é o aparecimento de uma 
modulação ascendente no início das notas da segunda sílaba que amplia 
a banda das notas. Este resultado pode ser bem visível, também, quando 
se faz esta análise isoladamente em cada amostra de frase, tanto nas 
frases longas (figura 4) quanto em curtas (figuras 5). 
 
Figura 3 – Gráfico de relação entre banda (BAN) na ordenada (y) e   
intervalo acumulado entre notas (IAC) na abscissa (x) de todas as amostras. 
 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir das planilhas do apêndice A (2018). 
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Figura 4 – Gráfico de relação entre banda (BAN) na ordenada (y) e 
intervalo acumulado entre notas (IAC) na abscissa (x) da amostra APTM 
131107-15G. 
 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir da planilha 1 do apêndice A (2018). 
 
 
 
Figura 5 – Gráfico de relação entre banda (BAN) na ordenada (y) e 
intervalo acumulado entre notas (IAC) na abscissa (x) da amostra APTM 
161008-09C. 
 
           Fonte: Elaborado pelo autor a partir da planilha 10 do apêndice A (2018). 
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A análise de escala utilizando o gráfico de relação entre 
frequência dominante (DOM) e intervalo acumulado entre as notas das 
frases (IAC) para todas as amostras demonstra uma escala ascendente 
do final da primeira sílaba para o início da segunda sílaba da frase, mas 
apresentando uma escala descendente nas notas finais da segunda sílaba 
(figura 6). Este resultado pode ser visualizado, também, quando se faz a 
mesma análise em frases isoladas, tanto nas frases longas (figura 7) 
quanto em frases curtas (figura 8). 
 
Figura 6– Gráfico de relação entre frequência dominante (DOM) na 
ordenada (y) e intervalo acumulado entre notas (IAC) na abscissa (x) de todas 
as amostras. 
 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir das planilhas do apêndice A (2018).  
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Figura 7 – Gráfico de relação entre frequência dominante (DOM) na 
ordenada (y) e intervalo acumulado entre notas (IAC) na abscissa (x) da amostra 
APTM 131107-15G. 
 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir da planilha 1 do apêndice A (2018). 
 
 
Figura 8 – Gráfico de relação entre frequência dominante (DOM) na 
ordenada (y) e intervalo acumulado entre notas (IAC) na abscissa (x) da amostra 
APTM 161008-09C. 
 
           Fonte: Elaborado pelo autor a partir da planilha 10 do apêndice A (2018). 
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3.2 ANÁLISE DE ESCALA DE INTENSIDADE DAS NOTAS NAS 
FRASES 
 
Como resultado da análise de escala de intensidade, utilizando o 
gráfico de relação entre a intensidade padronizada (INT PADR) e o 
intervalo entre notas acumulado (IAC) (figura 9) revela-se uma escala 
ascendente na primeira sílaba com tendência descendente nas últimas 
notas da frase, na segunda sílaba. Este resultado pode ser visualizado, 
também, quando se faz a mesma análise em frases isoladas, 
especialmente nas frases longas (figura 10). Já nas frases curtas (figura 
11) a escala se torna descendente já na metade da primeira sílaba. 
 
Figura 9 – Gráfico de relação entre intensidade padronizada (INT 
PADR) na ordenada (y) e intervalo acumulado entre notas (IAC) na abscissa (x) 
de todas as amostras. 
 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir das planilhas do apêndice A (2018). 
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Figura 10 – Gráfico de relação entre intensidade padronizada (INT 
PADR) na ordenada (y) e intervalo acumulado entre notas (IAC) na abscissa (x) 
da amostra APTM 131107-15G. 
 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir da planilha 1 do apêndice A (2018). 
 
Figura 11 – Gráfico de relação entre intensidade padronizada (INT 
PADR) na ordenada (y) e intervalo acumulado entre notas (IAC) na abscissa (x) 
da amostra APTM 161008-09C. 
 
           Fonte: Elaborado pelo autor a partir da planilha 10 do apêndice A (2018). 
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Utilizando-se duas categorias para o número de notas, como 
referência para o comprimento das frases (tabela 2), a maior parte das 
notas são curtas, entretanto, uma parcela considerável da amostragem, 
praticamente 24% das notas, são longas. 
 
Tabela 2 - Número de notas e o comprimento da frase. 
Categorias de comprimento de frases n. de frases Porcentagem 
Frases curtas (até 18 notas) 19 76% 
Frases longas (+ de 18 notas) 6 24% 
Total de frases 25 100% 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018).
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4 DISCUSSÃO  
 
A estrutura da vocalização de Crypturellus obsoletus é descrita 
por Sick (1997) como sendo uma chamada simples vibrante ou uma 
estrofe composta, admiravelmente longa, que inicia pausadamente e 
depois acelera à medida que ascende, terminando em um tremular mais 
grave. Para o mesmo autor “esquematicamente podemos dizer que o 
macho emite: (1) um pio único, fortíssimo (briga) e (2) sequência 
ascendente relativamente curta, sendo os pios emitidos ligeiramente, 
sem pausas longas (canto). Já a fêmea emitiria: (1) sequência ascendente 
extremamente prolongada, inicialmente com pausas acentuadas e 
acelerada no fim, tornando-se então fortíssima (canto); (2) sequência 
ascendente curta de pios fortes e iguais (resposta ao macho) e (3) 
sequência irregular de pios suaves e fracos (“chororocado” para chamar 
o macho) ”. 
O que Sick (1997) denomina de chamada simples e vibrante pode 
ser observado no sonograma como um sinal simples, isto é, composto 
apenas de uma nota formada por uma modulação em ondas de banda 
estreita (trêmulo). Esta mesma nota pode ser encontrada no início do 
sinal complexo que forma a “estrofe composta” ou frase. A “estrofe 
composta” aparece sonograficamente como uma frase com frequências 
em escalas ascendente e descendente. Duas estrofes podem ser 
visualizadas na sonografia da frase: uma composta por notas com 
modulação de banda estreita e outra composta por notas com modulação 
de banda mais ampla. A morfologia sonográfica das notas da segunda 
sílaba são caracterizadas por iniciarem com uma modulação ascendente 
que logo se transforma na modulação em onda (trêmulo), já encontrada 
nas notas da primeira sílaba. As análises de escala de frequência da 
banda mostram, com inclinações diferentes, como varia a banda da 
modulação para as notas das duas sílabas (figura 3). 
O padrão sonográfico da vocalização complexa de C. obsoletus 
pode ser definida, macroestruturalmente, pela escala de frequência 
ascendente a partir do final da primeira sílaba e descendente no final de 
cada frase. Já, a escala de intensidade apresenta dois padrões diferentes: 
em frases longas é ascendente em quase toda sua extensão, caindo no 
final e em frases curtas é ascendente na parte inicial da primeira sílaba 
ficando descendente a partir da metade da primeira sílaba. 
 Já no aspecto microestrutural, o padrão sonográfico específico 
pode ser marcado pelo aumento da banda na modulação das notas finais 
(segunda sílaba) em relação as notas inicias (primeira sílaba). Esta 
característica dissilábica da frase pode ser vista tanto na morfologia 
24 
 
sonográfica das notas quanto na análise de escala de frequência da 
banda da frase.  
As amostras de frequência máxima (MAX) e mínima (MIN) da 
frase tiveram medidas na faixa de 1110 a 3270 Hz. Para espécies 
vocalizando ao nível do solo, seja qual for o habitat, Morton (1975) 
comenta sobre uma “janela acústica” para a comunicação de longo 
alcance que favorece a propagação de frequências entre 1 e 3 kHz. 
Quase todos os tinamídeos caem bem dentro dessa “janela acústica”, 
sugerindo que o canto é bem adaptado para alcançar receptores distantes 
(BERTELLI; TUBARO, 2002).  
Morton (1975) verificou que as vocalizações das espécies que 
vivem abaixo da copa das florestas tropicais possuíam como 
característica principal, frequência mais baixa e menor variação de 
frequência. A voz do Crypturellus obsoletus é grave, pois se adapta ao 
estrato inferior do ambiente florestal, onde ocorrem muitos obstáculos 
como troncos e ondulações do terreno, assim, sons mais graves possuem 
maior alcance do que os agudos (SICK, 1997).  
Os parâmetros dos cantos evoluíram sob a pressão evolutiva do 
ambiente e há adaptações ecológicas em relação a certas condições de 
propagação, para que a informação seja efetivamente transmitida 
(VIELLIARD, 1987), as vocalizações seriam modeladas para atingirem 
a maior distância possível (MARQUES, 2009). 
Quanto ao número de notas por sílaba, houve muita variação em 
nossa amostra, com aproximadamente 76% de frases curtas e 24% de 
frases longas. Laverde-R e Cadena (2014) afirmam que em C. obsoletus 
as vocalizações longas raramente são feitas e são as vocalizações curtas 
que prevalecem. Tal hipótese é suportada pelos nossos dados (tabela 2), 
porém, as frases longas não são raras. Outra afirmativa citada da 
literatura que guarda relação com o número de notas é que as fêmeas 
possuem uma série de piados mais prolongados (SICK, 1997), porém 
não foi analisado este dado pois, não há avistamento do vocalizante 
registrado para a maioria das vocalizações estudadas. Entretanto 
observa-se na amostra cantos longos e curtos. Estes podem representar a 
variação citada. 
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5 CONCLUSÃO 
  
 Entre os elementos sonográficos microestruturais estáveis nas 
vocalizações de Crypturellus obsoletus da região estudada destacam-se 
como diagnósticos dois tipos de modulações presentes nas notas da 
frase: uma modulação ondulante de banda estreita em todas as notas e 
uma modulação ascendente de banda mais ampla caracterizando as 
notas da segunda sílaba. 
A macroestrutura da frase está relacionada em parte aos 
elementos microestruturais descritos acima. São as duas sílabas que se 
formam pela diferença da modulação de dois grupos distintos de notas, 
notas iniciais (primeira sílaba) e notas finais (segunda sílaba). Outro 
elemento sonográfico macroestrutural é a escala de frequência 
ascendente que caracteriza a frase como um todo e seu final 
descendente. Entretanto, separando as duas sílabas encontram-se dois 
padrões diferentes. Nas frases longas observa-se uma escala incialmente 
descendente na primeira sílaba, ascendente no final da primeira sílaba e 
em grande parte da segunda sílaba, e descendendo no final. Nas frases 
curtas verifica-se uma escala ascendente na primeira sílaba e na segunda 
sílaba, descendendo no final.  
Dos caracteres macroestruturais da frase a frequência máxima 
(MAX) se mostrou a mais estável com seu baixo coeficiente de variação 
porcentual (CV%= 3,2). 
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APÊNDICE A – Dados das amostras das notas (DOM= frequência 
dominante da nota, INF= frequência inferior da nota (em Hz), 
SUP= frequência superior da nota (em Hz), BAN= banda da nota 
(em Hz), DUR= duração da nota (em s), INN= intervalo entre notas 
(em s), INT= intensidade (em dB), IAC= intervalo entre notas 
acumulado (em s), INT PADR= intensidade padronizada (em Hz) 
 
Planilha 1 – Dados da amostra APTM 131107-15G 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
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Planilha 2 – Dados da amostra Wikiaves 2714810-01A 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
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Planilha 3 – Dados da amostra Wikiaves 1086547-01A 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
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Planilha 4 – Dados da amostra TOHR 161208-01A 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
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Planilha 5 – Dados da amostra Wikiaves 469520-01A 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
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Planilha 6 – Dados da amostra APTM 100910-11C3 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
 
Planilha 7 – Dados da amostra APTM 101210-03B2 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018) 
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Planilha 8 – Dados da amostra TOHR 161011-01A 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
 
Planilha 9 – Dados da amostra TOHR 170824-01A 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
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Planilha 10 – Dados da amostra APTM 161008-09C 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
 
Planilha 11 – Dados da amostra Wikiaves 576742-01A 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
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Planilha 12 – Dados da amostra Wikiaves 504775-01A 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
 
Planilha 13 – Dados da amostra APTM 101210-03B1 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
 
Planilha 14 – Dados da amostra APTM 101210-03B3 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
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Planilha 15 – Dados da amostra APTM 121019-01B 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
 
Planilha 16 – Dados da amostra Wikiaves 2776963-01A 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
 
Planilha 17 – Dados da amostra APTM 100910-11C1 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
 
Planilha 18 – Dados da amostra Wikiaves 469520-01B 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
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Planilha 19 – Dados da amostra TOHR 161008-01A 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
 
Planilha 20 – Dados da amostra APTM 100910-11C2 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
 
Planilha 21 – Dados da amostra Wikiaves 469520-01C 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
 
Planilha 22 – Dados da amostra Wikiaves 494584-01B 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
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Planilha 23 – Dados da amostra Wikiaves 2714027-01A 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
 
Planilha 24 – Dados da amostra APTM 131107-04D 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
 
Planilha 25 – Dados da amostra Wikiaves 494584-01A 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2018). 
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APÊNDICE B – Dados das amostras das frases (DF= duração da 
frase, MAX= frequência máxima da frase, MIN= frequência 
mínima, BAN= banda da frase (em Hz), NNOT= número de notas 
na frase  
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor (2008). 
